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Notas relativas ao artigo  

“Sobre a Natureza dos Objectos Matemáticos” 

 

Página 2 - Artigos da newsletter da EMS sobre Platonismo: 

 

• Davies, E. Brian (2007). “Let Platonism Die”. Newsletter of the EMS 64, 24-25. 

• Hersh, Ruben (2008). “On Platonism”. Newsletter of the EMS 68, 17-18. 

• Mazur, Barry (2008). “Mathematical Platonism and Its Opposites”. Newsletter of the EMS 68, 19-21. 

• Mumford, David (2008). “Why I am a Platonism”. Newsletter of the EMS 70, 27-30. 

• Davis, Philip J. (2008). “Why I Am A (Moderate) Social Constructivist”. Newsletter of the EMS 70, 30-

31. 

• Gardner, Martin (2009). “Is Reuben Hersh 'Out there'?”. Newsletter of the EMS 72, 23-24. 

• Davies, E. Brian (2009). “Some Recent Articles about Platonism”. Newsletter of the EMS 72, 24-27. 

 

Página 3 - Para mais detalhes sobre a “crise” dos fundamentos no final do século XIX e início do 

século XX, assim como as “escolas” Logicista, Formalista e Intuicionista, ver [40], cap. 51, assim 

como [11, 24, 27, 31, 58] e o cap. 8 de [25]. 

 

Página 3 -- O construtivismo social é uma teoria de aprendizagem transposta para filosofia da 

matemática por Paul Ernest. Para uma crítica severa a esta proposta, ver [20]. 

 

Página 3-4 - Para mais detalhes sobre 

•  Estruturalismo, ver [56]. 

•  Ficcionalismo, ver [38] e respectivas referências bibliográficas. 

•  Humanismo: proposta por David Hersh em [32], baseada em [61], mais tarde publicitada 

em [11], revisitada em [33] e elaborada em [34]. Para uma crítica particularmente lúcida, ver 

[16], capítulos 22 e 24. 

•  Naturalismo, ver [51]. 

•  Quasi-empirismo, ver os artigos de Imre Lakatos e Hilary Putnam em [60]. 

 

 Para mais detalhes e argumentos pró e contra estas diversas posições ver, para além das 

referências já indicadas, [19, 22, 43] e as reflexões de Kurt Gödel contidas nos seus artigos 
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traduzidos em [42]. 

 

Página 4 - Sobre o solipsismo ver [59] e o capítulo 1, “Why I am not a solipsist”, de [17]. 

 

Página 4 - Sobre a “eficácia irrazoável da matemática nas ciências naturais” ver [62] e também [5, 

28]. 

 

Página 4-5 - Sobre:  

•  As cónicas e as leis de Kepler, ver [39], cap. IX, e [50], p. 117. 

•  A descoberta de Neptuno: houve durante muitos anos alguma polémica sobre se o 

matemático inglês John Couch Adams (1819-1892) merece ou não algum crédito na 

previsão da posição de Neptuno. Ver [57], onde se apresenta evidência de que não. 

•  A descoberta das ondas electromagnéticas, ver [39], cap. XX, e [50], cap. 6. 

•  A descoberta do “lado” quântico da matéria, ver [29], p. 4. 

•  A história da geometria Riemanniana e o seu papel na relatividade geral, ver [40], cap. 37 e 

§4 do cap. 48. 

•  A previsão da existência de anti-matéria, ver [30], p. 392. 

•  O uso de espaços de Hilbert complexos de dimensão infinita em Mecânica Quântica, ver 

[52].  

 

Página 6 - A frase de H. Hertz é citada em [37], p. 101. A frase de Stephen J. Gould foi retirada de 

[23], pp. 164-165. 

 

Página 6-7 - Sobre a “selecção natural e descendência com modificação lenta”, nada melhor do que 

o original [7], mas ver também [55], capítulos 3 e 4, assim como [47], capítulos 7, 8 e 9. 

 

Página 10 - As citações de W. Heisenberg são de [29], p. 36 e p. 51. A citação de Espargnat é de [13], 

pp. 36-37. 

 

Página 11 - O texto do discurso de Feynman, intitulado “O Valor da Ciência”, está reproduzido em 

[14], pp. 240-248. 
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